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Plantas do gênero Crotalária (Fabaceae) são usadas na
adubação verde para controle de erosão, redução de
nematóides e inibição do crescimento de insetos e larvas e
em ciclos de rotação de culturas. As Crolatárias produzem
alcalóides pirrolizidínicos (APs), que atuam como compostos
de defesa contra herbívoros, fungos e bactérias e possuem
comprovada ação contra nematoides.
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IDENTIFICAÇÃO DE ALCALOIDES PIRROLIZIDÍNICOS E FLAVONOIDES EM EXTRATOS DE CROTALARIA 
RETUSA

O presente trabalho teve como objetivo obter extratos de
Crotalaria retusa e quantificar os alcaloides presentes.

Sementes de Crotalária foram plantadas no Vale da Agronomia, na UFV. As folhas colhidas foram secas em estufa e trituradas com etanol comercial. O extrato obtido foi armazenado por um período de seis dias, filtrado e concentrado em evaporador rotatório, obtendo-se dessa forma o extrato etanoico. As raízes e caules foram triturados com metanol. O extrato foi armazenado em refrigeração por sete dias, filtrado e concentrado em evaporador rotatório, obtendo- se o extrato metanoico

O extrato etanólico foi obtido a partir da trituração das
folhas com etanol em liquidificador comercial. Calos e
raízes foram triturados em metanol de forma a produzir o
extrato metanólico. Uma porção do extrato etanólico foi
submetida à extração ácido-base, seguida de redução com
zinco, para redução da presença de N-óxidos na mistura.
Os extratos foram analisados por UPLC-QTOF-MSE, e os
dados obtidos foram processados em software MassLynx,
versão 4.1.

Esta análise representou uma parte do trabalho que
identificou alcaloides que já são conhecidos. No entanto, o
número de alcaloides é muito maior, e estes poderão ser
identificados a partir do seu isolamento nos extratos.
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O perfil químico dos extratos foi estabelecido através de
comparação dos cromatogramas e espectros de massa de
modo de ionização positiva (ESI+) com relatos descritos na
literatura para a mesma planta. Através desse método de
análise, foram identificados sete alcaloides pirrolizidínicos e
três flavonoides de um total de quarenta e três picos no
cromatograma da amostra de C. retusa.

Cromatograma obtido a partir da amostra de C. retusa
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